
18 • Brasília, quarta-feira, 12 de setembro de 2007 • CORREIO BRAZILIENSE  

ECONOMIA 

\ 
Presidente garante trabalho árduo para combater o aumento da inflação, que pode ser causado 
por um superaquecimento da economia. Ele promete não tomar atitudes para frear o crescimento 

Lula quer 
evitar PIB 
explosivo 

iante da expectativa de 
que o IBGE anunciará 
amanhã um resultado vi-
goroso para o crescimen-

to do Produto Interno Bruto (PIB) 
no segundo trimestre — as estima-
tivas variam entre 5% e 6,5% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior — o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afirmou que vai 
trabalhar duro para não haver um 
"superaquecimento" da economia 
que possa provocar o retorno de 
índices mais altos de inflação. 

Ao lado do primeiro-ministro 
da Suécia, Fredrik Reinfeldt, Lula 
repetiu que quem apostar na vol-
ta da inflação no Brasil vai "que-
brar a cara". Além disso, deu si-
nais de que é preciso evitar a ex-
plosão do consumo perto das fes-
tas de fim do ano. "Tudo que é su-
peraquecido queima", brincou o 
presidente, provocando garga-
lhadas nos suecos. 

Lula insistiu que deseja ver a 
economia crescendo com tran-
qüilidade, sem afrouxar o ajuste 
fiscal. "Eu digo sempre no Brasil: 
quem achar que vai voltar a ga-
nhar dinheiro com a inflação vai 
quebrar a cara, porque o povo 
aprendeu que a inflação baixa é 
um patrimônio da sociedade que 
vive de salário", argumentou. 

Ao ser questionado se o gover-
no preparava alguma medida pa-
ra evitar que um eventual supera-
quecimento,da economia provo- 

casse alta da inflação, Lula res-
pondeu: "Eu acho que o consumo 
está fortalecido, mas é importan-
te lembrar que nós também esta-
mos chegando perto do fim do 
ano e vamos trabalhar duro para 
manter a inflação sob controle". 

Sem gelo 
Apesar de dizer que o governo 
trabalharia para evitar o supera-
quecimento da demanda, Lula 
disse que não tomará "nenhuma 
atitude" para frear a economia. 
"Historicamente, no Brasil, 
quando a economia começava a 
crescer aparecia alguém para co-
locar os dois pés em cima do 
crescimento e jogar um balde de 
água", disse o presidente, em crí-
tica a governos anteriores. "En-
tão nem queremos superaque-
cer, nem jogar água gelada." 

Mesmo afirmando que não po-
ria freio na economia, Lula elogiou, 
na semana passada, a decisão do 
Comitê de Política Monetária de 
baixar a taxa básica de juros em 
0,25 ponto percentual depois de 
ter promovido cortes de 0,5 ponto 
nas duas reuniões anteriores. A 
diminuição foi interpretada por 
analistas como resultado da preo-
Cupação dó Banco Gnifal com o 
forte crescimento do consumo. 
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